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CONTOS DO CAOS

- No Limite do Desconhecido - 

 

 

Prefácio:

Neste e-book, "Contos do Caos", apresento uma coleção de histórias que exploram os limites da sanidade humana e os eventos caóticos que moldam nossos destinos. Cada conto é uma viagem através de universos distantes, guerras intermináveis e realidades distorcidas, onde a lógica e a normalidade são substituídas pelo desconhecido e pelo imprevisível. Essas histórias são o reflexo de nossos medos mais profundos e das forças que nos desafiam a todo momento.

Em "Contos do Caos", você encontrará personagens lutando contra seus próprios demônios e enfrentando ameaças que vão além do entendimento humano. Esses contos são mais do que simples narrativas de ficção científica; eles são estudos sobre a resistência, a coragem e a vulnerabilidade humana em face do caos. Cada história oferece uma reflexão sobre os nossos limites e sobre como podemos encontrar uma faísca de esperança mesmo nos cenários mais sombrios.

Prepare-se para mergulhar em um mundo onde o inesperado é a única certeza e onde a linha entre a realidade e o delírio se torna cada vez mais tênue. "Contos do Caos" é uma viagem através de um labirinto de mistério, perigo e transformação, onde o leitor é convidado a questionar tudo o que acredita sobre a ordem e o descontrole. Que estas histórias o inspirem, perturbem e desafiem a ver o mundo de uma nova perspectiva.
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                A poeira não se assentava mais,  como se o próprio ar recusasse a paz. Em um mundo devastado pela guerra, as cidades tornaram-se fantasmas submersos em mares de destruição. A humanidade, reduzida a pequenos enclaves sobreviventes, tinha medo não apenas da guerra em si, mas do que poderia restar dela.

                Entre as ruínas, lendas falavam sobre a Cidade de Hades — uma antiga metópole industrial que fora engolida por mares em expansão. Diziam que suas estruturas, agora submersas e intocadas há décadas, guardavam segredos que nunca deveriam ser encontrados. O comando central, no entanto, não acreditava em lendas. Apenas em recursos. E algo estava emitindo sinais do fundo do abismo.

                Foi assim que o Esquadrão Delta-13 recebeu a missão.

                O Submersível Harpia deslizava pelas águas escuras, os faróis rompendo a escuridão como punhais de luz. No comando estava o capitão Jonas Keller, um veterano cujos olhos cansados refletiam a cor do próprio oceano. Com ele, seis soldados — entre eles, a engenheira Miller, o cientista Ramirez e o sargento Hodge, que mais parecia esculpido do que nascido.

                — Aproximação em dois minutos, senhor — informou Miller, ajustando os controles. — O sinal vem direto do centro da antiga usina.

                — Alguma resposta no sonar? — perguntou Keller.

                — Nada além de ruídos ambientais.

                Por um instante, apenas o zumbido dos motores preencheu o submersível. Ramirez ajeitou os óculos e consultou o visor, onde linhas de código tremeluziram.

                — Isso não faz sentido — murmurou. — O sinal tem um padrão... mas é alienígena para qualquer coisa humana. Parece...

                — Parece o quê, Ramirez? — cortou Keller.

                — Um pedido de socorro.

                A atmosfera gelou. Soldados não se intimidavam com sinais, mas algo naquela confissão, dito com voz tremulante, fez com que cada um olhasse para os visores à frente. E então eles viram.

                A cidade surgia como um monstro adormecido. Torres semi-destruídas se estendiam ao longe, cobertas de limo e sombra. O reflexo dos faróis dançava entre as superfícies, criando silhuetas que pareciam se mover.

                — As Ruínas de Hades — sussurrou Miller, sem perceber que falava em voz alta.

                — Procedam com cautela — ordenou Keller.

                O Harpia pousou sobre o leito do mar, a poeira se espalhando lentamente. O esquadrão vestiu os trajes de mergulho e, um a um, desceu pela escotilha. Suas lanternas eram as únicas estrelas naquele universo submerso.

                Avançaram entre escombros, passando por avenidas submersas onde carros enferrujados jaziam como sepulturas. Peixes — ou algo que parecãa com peixes — nadavam ao redor, observando-os com olhos vazios.

O sinal pulsava mais forte conforme se aproximavam do que restara da antiga usina.

                — Estruturas seguras? — perguntou Hodge, batendo o solo com o cabo da arma.

                — Firmes o suficiente para o propósito — respondeu Miller, analisando a leitura dos sensores.

                Adentraram o edifício principal. O interior da usina era um labirinto de corredores desmoronados e câmaras inundadas. Na sala central, um brilho azulado dançava à frente deles.

                — Capitão... o que é isso? — Ramirez questionou, apontando.

                No centro da câmara, suspenso como uma joia, um portal pulsava. O aro era feito de uma liga que nenhuma mente humana poderia conceber, coberto de runas que se moviam. No interior, o vazio — mas um vazio que olhava de volta.

                O silêncio durou até que uma voz ecoou pelo comunicador.

                — Ajude-nos.

                Era fria, mas humana. E vinha do portal.

                — Ramirez, essa transmissão vem do outro lado? — Keller perguntou, franzindo o cenho.

                — Parece que sim... Capitão, precisamos registrar isso. É histórico.

                — Ou perigoso demais. — Hodge ajustou o rifle. — E se isso não for um pedido de socorro? E se for uma armadilha?

                Antes que a discussão pudesse continuar, o portal tremeu. O som reverberou pela sala, profundo e gutural, como o rugido de um predador adormecido.

                — Deus... é um portal ativo — murmurou Miller, recuando.

A coisa atravessou.

                Primeiro, veio a sombra. Uma entidade amorfa, como fumaça negra e tentáculos de breu, serpenteou pelo ar submerso. Uma pressão invisível fez o vidro dos capacetes rachar.

                — Retirada! AGORA! — gritou Keller, mas o comando veio tarde demais.

                Um dos soldados foi puxado, desaparecendo no vácuo entre realidades. O grito ecoou pelo comunicador até ser cortado abruptamente.

Hodge abriu fogo, mas as balas atravessavam a coisa sem efeito.

                — Ativar carga de explosão! Vamos selar essa droga! — Keller rugiu.

Miller, com mãos trémulas, acionou os detonadores enquanto Ramirez gritava para ninguém em particular:

— Não podíamos ter vindo! Isso não é um portal... é uma PRISÃO!

                A coisa se expandiu, como se tentasse puxá-los para dentro. Keller agarrou Miller pelo braço e correu de volta para a escotilha.

                O Harpia arrancou do fundo como um fóssil ressuscitado, o portal explodindo em uma implosão de luz negra que engoliu a usina e tudo ao seu redor. Por um instante, o oceano vibrou com um silêncio mortal.

                Dentro do submersível, a respiração ofegante de Keller e Miller era a única coisa audível.

                — Ramirez? Hodge? — Keller chamou pelo comunicador, mas apenas o estático respondeu.

— Eles não voltaram, senhor — sussurrou Miller. 

                O capitão olhou pela janela, e no fundo das trevas, teve certeza de que o portal pulsara uma última vez.

E a sombra olhara de volta.
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                O mundo não acabara de uma vez. A guerra nuclear veio em ondas, um ciclo interminável de destruição e reconstrução fracassada. As nações, engasgadas em seus últimos suspiros, abandonaram-se em carnificina. Quando as bombas finalmente silenciaram, o que restou foi um planeta ferido, doente e à beira do colapso.

                Mas a pior parte não foi o fogo, nem a radiação. 

Foram os Fragmentos. Estruturas genéticas instáveis que surgiram no DNA dos sobreviventes, transformando a própria humanidade em algo indescritível. Mutantes. Aberrações. Um destino que aguardava todos, sem exceção.

Porém, a doutora Elena Kardec descobrira a chave. A cura. O Último Fragmento.

                O vento soprava frio no que restava do antigo complexo de pesquisa de Zynex, uma corporação que um dia havia prometido o futuro. Agora, era apenas um cemitério de prédios semi-destruídos, onde a ciência fora abandonada e a esperança definhara.

                A doutora Elena Kardec correu para dentro do edifício principal, a maleta preta agarrada contra o peito. Dentro dela, um pequeno tubo de ensaio brilhava com um líquido prateado. Era a última chance da humanidade.

                — Estão chegando — murmurou ela para si mesma, respirando com dificuldade.

                O som dos motores — motocicletas — crescia ao longe, um rugido que reverberava pelo horizonte. Mercenários. À serviço de alguém que nem se preocupava em esconder a ganância. Elena sabia o que eles queriam: a cura. O Fragmento. Mas sob o comando errado, ele se tornaria apenas mais uma arma.

                Com passos rápidos, atravessou o hall destruído, onde escombros e vegetação lutavam pelo espaço. O destino dela era o antigo bunker subterrâneo, o único lugar seguro o suficiente para ocultar o Fragmento.

                À superfície, o líder dos mercenários, Viktor Ryze, desmontou da motocicleta. Ele era um homem enorme, vestindo uma armadura improvisada feita de metal e couro. Um olho cibernético pulsava em vermelho, enquanto ele examinava a entrada do complexo.

                — Ela está aqui — grunhiu Ryze, dirigindo-se à sua equipe. — Não deixem que ela saia viva.

                Seus homens assentiram, sacando armas automáticas e adentrando o prédio como um enxame predador.

                Elena alcançou o elevador desativado e abriu a tampa do poço com esforço. Ela olhou para o fundo escuro e, sem pensar duas vezes, jogou a maleta com o Fragmento dentro de sua mochila e a prendeu nas costas. Com um salto calculado, agarrou-se nos cabos do elevador e começou a descer manualmente.

As vozes dos mercenários ecoavam logo acima.

                — Encontrem-na! Ela está indo para os níveis inferiores!

                A descida pareceu durar horas. Cada metro era uma lâmina cortando o tempo, até que finalmente seus pés tocaram o chão de concreto do bunker subterrâneo. Elena correu, suando frio, enquanto as luzes antigas do corredor tremeluziam.

                No fundo daquele labirinto havia uma porta de aço. O antigo cofre de Zynex. Elena digitou o código freneticamente, as mãos trémulas.

 

Acesso concedido.

 

                A porta se abriu com um silvo. Dentro, um pequeno terminal de controle aguardava. Elena colocou a maleta sobre a mesa e respirou fundo.

— Vamos terminar isso…

                Mas antes que pudesse iniciar a sequência de segurança, um tiro ricocheteou na parede. Ela se virou, o coração disparando. Viktor Ryze estava ali, a arma em punho e um sorriso predador no rosto.

                — Não corra tanto, doutora. É um desperdício de energia — zombou ele.

Elena engoliu em seco, recuando até o console.

                — Você não entende o que está fazendo. O Fragmento é a última chance para a humanidade.

                — Eu entendo muito bem. É poder. E poder é aquilo que eu mais aprecio.

                Ele puxou o gatilho. Elena gritou, mas a bala passou de raspão, atingindo um tubo de gás pressurizado ao lado. O bunker tremeu com o impacto. Um chiado agudo encheu o ar conforme o gás escapava rapidamente.

Ryze se desequilibrou, tossindo, enquanto Elena correu de volta para o terminal.

                — Sistema de contenção ativado — anunciou a voz robótica do bunker.

                Ela digitou as coordenadas finais e pressionou Enter. Um painel no teto do cofre se abriu, revelando um pequeno foguete automatizado com uma cápsula dentro. Era o último protocolo da Zynex: envio de emergência.

                — NÃO! — rugiu Ryze, investindo contra ela.
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